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O Manejo Florestal Sustentável (MFS) 
tem como finalidade assegurar a 
sustentabilidade da produção florestal por 
meio do planejamento da exploração e do 
monitoramento da floresta, conciliando o 
desenvolvimento ambiental, social e 
econômico para garantir os recursos para 
futuras gerações (JUNIOR, 2008; 
DIONISIO et al., 2016). 

Em Unidades de Conservação (UC) de 
uso sustentável, o Manejo Florestal 
Comunitário (MFC) tem sido uma 
possiblidade viável para a geração de renda 
e trabalho aos produtores familiares da 
Amazônia, visando contribuir com a 
manutenção das florestas, bem como frear 
o desmatamento ilegal.

A Reserva Extrativista (Resex) Verde
para Sempre (RVPS) está localizada no 
município de Porto de Moz, estado do 
Pará. Criada em 2004, é a maior UC de 
uso sustentável do Brasil com 
aproximadamente 1,3 milhão de hectares. 
Nela existem oito Planos de Manejo 
Florestal Sustentável (PMFS), dos quais 
seis possuem atuação do Instituto Floresta 
Tropical (IFT). 

Partindo da necessidade de aprimorar a 
gestão comunitária nas operações 
florestais, em 2019 foram empregados 
esforços de pesquisadores, engenheiros, 
técnicos florestais, estudantes e das 
comunidades para a elaboração de um guia 

de monitoramento que atendesse 
as particularidades do MFC. Destaca-se 
a participação da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
por meio do projeto BOManejo e do 
Instituto Internacional de Educação do 
Brasil (IEB) por meio do “FORMAR 
Gestão” que serviu de espaço para a 
construção e aprimoramento dos 
verificadores do monitoramento social.

  Espera-se que a partir das ferramentas de 
monitoramento as comunidades 
possam fazer ações corretivas ao longo 
da safra com o intuito de melhorar a 
gestão do empreendimento e a qualidade 
do produto comercializado. 

   A construção do guia de monitoramento 
foi alicerçada a partir de visitas 
técnicas em áreas sob manejo florestal 
madeireiro de quatro comunidades. A 
tabela 01, a seguir, contém 
informações sobre cada comunidade, 
área do PMFS monitorada, UPA 
(Unidades de Produção Anual) a que se 
refere e tamanho das UPA.

 Com o guia de monitoramento objetivou-
se medir o desempenho das atividades de 
exploração de impacto reduzido (EIR) 
envolvendo os comunitários e serviços 
prestados por colaboradores terceirizados 
que executam algumas das etapas do 
MFC. 
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2. Metodologia

2.1 Guia de Monitoramento

  No processo de elaboração do Guia de 
Monitoramento foi pré-selecionado um 
conjunto simplificado de 37 verificadores e 
feito o 1º teste em campo por meio da 
aplicação de formulários com a 
participação dos comunitários. Com os 
resultados obtidos percebeu-se a 
necessidade de vários ajustes e a 
continuidade do processo participativo 
para a criação de um produto que 
englobasse os anseios das comunidades 
interessadas. 

 A Oficina de co-criação foi realizada 
durante o Formar Gestão7  e contou com a 
participação dos educandos do curso, 
equipe do Projeto BOManejo e 
representantes do IFT.  A dinâmica 
consistiu na formação de cinco grupos 
onde os comunitários levavam suas 
questões e maiores dúvidas.  Após isso, 
todos os grupos discutiram sobre os 
verificadores e apresentavam um breve 
resumo das propostas de melhoria. O 
resultado final da oficina foi a escolha de 
133 verificadores, que posteriormente 
foram reorganizados e acoplados em 83 
itens de verificação. 

Para a capacitação na aplicação do guia de 
monitoramento foi realizado um curso na 
comunidade Espírito Santo para monitores 
das comunidades, residentes florestais e 
responsáveis técnicos dos PMFS. 

 O editor de planilhas Microsoft Office 
Excel foi a ferramenta utilizada para a

sistematização dos dados, pois se mostrou 
uma ferramenta simplificada e de fácil 
manipulação que poderá ser usada pelos 
manejadores comunitários. E, futuramente 
o monitoramento poderá ser realizado
dentro da ferramenta Monitoramento da
Operações Florestais (MOP) que foi
desenvolvido pela Embrapa.
Uma descrição detalhada dos 
procedimentos adotados para a checagem 
dos verificadores em campo é apresentada 
no Guia de Monitoramento que possui 
uma linguagem adequada para que os 
manejadores tenham autonomia na 
interpretação e aplicação do guia.

2.2. Realização do Monitoramento 

Durante a realização das atividades 
operacionais da safra florestal, a 
comunidade aproveitou para expandir a 
capacitação no uso da aplicação dos 
verificadores, que era realizada pelos 
monitores comunitários e residentes 
florestais. Com isso agentes de 
monitoramentos eram formados ao final 
do processo de capacitação interna. 

A partir dos 83 verificadores aprovados 
pelos manejadores comunitários, durante a 
realização da oficina de construção destes, 
organizou-se oito unidades de avaliação, 
sendo elas: i) Inventário; ii) Derruba; iii) 
Arraste; iv) Infraestrutura; v) Pátios; vi) 
Acampamento; vii) Escritório; e viii)  Casa 
(monitoramento social).  

2

7 https://iieb.org.br/projetos-e-programas/governanca-ambiental/



Um dos principais resultados da 
construção do processo participativo do 
monitoramento simplificado do MFS foi a 
mobilização e formação de vinte monitores 
comunitários. Os monitores, passaram por 
uma fase de aprimoramento do olhar 
técnico operacional sobre o manejo florestal 
realizado por suas comunidades, o que por 
consequência tem levado a melhoria da 
qualidade do manejo, refletindo em 
subsídios  para que coordenadores e 
lideranças decidam taticamente sobre:  i) 
Gestão operacional; ii) Gestão dos 
prestadores de serviço; iii) Relação com  
compradores; e iv) Processo de certificação 
da produção florestal.

Por fim não houve a intensão de 
comparar os resultados do monitoramento 
de cada comunidade, uma vez que o 
monitoramento é uma ferramenta de gestão 
operacional. Os resultados apresentaram 
uma análise situacional geral do que os 
monitores comunitários encontraram com a 
verificação em campo para safra de 2018, e 
indicam pontos que podem ser melhorados 
e qual o caminho para essa melhoria. Os 
próximos subitens apresentam-se de acordo 
com as atividades e locais de verificação 
para o monitoramento. 

3.1 Inventário
  O Inventário Florestal (IF) 100%, também 
chamado de censo florestal é imprescindível 
para o conhecimento dos recursos naturais 
existentes na floresta, determinando o 

estoque de madeira e outros produtos 
existentes para fins de planejamento da 
exploração e para a condução de um bom 
manejo. 
  A aplicação dos formulários de campo foi 
feita com uma equipe de quatro pessoas 
por comunidade (dois residentes, e dois 
monitores) com uso de fita métrica, 
pranchetas para as fichas de campo e mapa 
das Unidades de Trabalho (UT)6.
 Foram analisados seis verificadores a partir 
da avaliação de 47 árvores distribuídas 
entre as 4 comunidades, conforme o 
apresentado na figura 1 (página 4).
 Todos os itens de verificação 
apresentaram um grau de adequação 
superior a 50%, o que demonstra que a 
atividade de inventário se encontra em um 
nível intermediário, como o item de 
identificação das árvores (100%), onde 
conferiu-se nas plaquetas a identificação da 
UPA, UT e número da árvore, assim 
garantindo que essas árvores consigam ser 
localizadas na etapa de corte.
  A execução do corte de cipós foi feita 
conforme o previsto em cada PMFS e após 
a análise evidenciado 100% de adequação 
para a execução do corte de cipós pelas 
comunidades. Esse procedimento facilita a 
derrubada das árvores, diminui os danos 
causados às outras árvores no momento da 
queda e também os riscos de acidentes para 
as equipes responsáveis pela atividade de 
corte direcional.
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O MOP é um software desenvolvido para que as empresas florestais e 
empreendimentos comunitários que atuam na Amazônia possam 
monitorar diversas informações relativas ao seu manejo florestal ao longo 
do tempo e de forma analítica. Os modelos de monitoramento 
contemplam verificadores de campo que são adotados em vistorias de 
planos de manejo, na certificação florestal, nos monitoramentos 
operacionais a critério das empresas e ainda em um conjunto de 
verificadores de ampla abrangência, destinos à pesquisa aplicada.

3. Resultados e discussão do primeiro monitoramento
operacional para quatro comunidades da Resex Verde
Para Sempre
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 Existem procedimentos que necessitam 
de melhorias, principalmente nas 
estimativas de altura (57%) que podem 
inclusive comprometer a produção 
volumétrica. Isso pode ser explicado pela 
subjetividade da atividade, uma vez que 
não são utilizados instrumentos de 
precisão para tal e a altura é estimada pela 
observação e experiência do identificador, 
e por vezes por outros integrantes da 
equipe de inventário. Neste caso, faz-se 
necessário a realização contínua de 
treinamento com as equipes de inventário 
florestal. 

  Quanto a classificação de Circunferência 
a Altura do Peito (CAP), também  notou-
se que é preciso mais atenção, e que o erro 
mais comum é a localização correta da 
altura do CAP no fuste da árvore . Para 
melhorar, sugere-se que o manejador 
responsável pela mensuração das árvores, 
use uma vara com a altura de 1,30m para 
utilizar como base em campo para a 
medição das árvores.

 3.2. Derruba

A qualidade da derruba é essencial para 
aumentar a eficiência do manejo e 
segurança da atividade florestal na EIR. 
Essa atividade envolve o planejamento 
prévio da direção da queda para a redução 
de danos, custos e acidentes de trabalho 
durante a execução da colheita.

Foram analisados 12 itens de verificação, 
subdivididos em três pontos chaves: i) 
Técnicas de corte; ii) Mapas de corte; e iii) 
Saúde e segurança no trabalho. 

Os materiais utilizados foram trena de 
50m, fita métrica e mapas de corte.

3.2.1. Técnicas de corte 
 O primeiro passo dessa atividade é o corte 
direcional das árvores, na qual as árvores 
comerciais selecionadas passam pelo teste 
do oco, de forma a determinar se terão um 
bom aproveitamento e poderão ser 
derrubadas.
  O parâmetro altura do toco segue a 
Norma de Execução N° 1/2007 do 
IBAMA, que apresenta as diretrizes para 
elaboração de PMFS. Nela dispõe que “o 
corte deve ser o mais próximo do solo 
possível, sendo que para as árvores sem 
sapopemas a altura do toco não deve 
ultrapassar 40 centímetros” (BRASIL, 
2007). Para a verificação de técnica de 
corte adequada, considerou-se uma 
avaliação em conjunto da equipe de 
monitores presentes, em que se atentou 
para: a) o entalhe direcional e suas 
métricas; b) filete de ruptura; c) corte de 
abate (corte básico), ou outra técnica 
adequada, considerando-se principalmente 
técnicas para árvores com sapopemas.
 Para a avaliação desse tópico foram 
verificados 4 itens de 41 tocos auditados.  
O número de observações e seu grau de 
adequação são apresentados na Figura 2 
(página 5). 

Monitoramento Operacional de Manejo Florestal Comunitário 
na Resex Verde Para Sempre
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Figura 1. Itens de verificação da atividade de Inventário Florestal 100%. 
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O item de verificação identificação dos 
tocos (95%) apresenta resultado muito 
satisfatório superando em 12% o padrão 
de acertos estabelecido pelo manual de 
vistoria do Ibama (EMBRAPA/IBAMA, 
2006).

A técnica de corte assertiva em 76% dos 
casos também ultrapassa o limite exigido 
de 50% do manual de vistoria do IBAMA, 
evidenciando os bons resultados advindo 
do treinamento e do preparo técnico dos 
motosserristas envolvidos na atividade em 
MFC. 

 O item “teste do oco e rejeição” 
apresentou o maior número de 
observações negativas, entretanto, é válido 
ressaltar que se observou tocos e não os 
troncos explorados, fazendo com que o 
teste possa ter sido realizado, mas não 
tenha ficado a marca no toco. Neste caso é 
recomendado que a avaliação dessa 
atividade ocorra logo após a derruba das 
árvores, antes da atividade de arraste de 
toras.

3.2.2. Mapas de corte 

A utilização de mapas é uma prática 
crucial para o sucesso da implementação 
do manejo florestal, permitindo maior 
precisão na execução das práticas de 
campo e a reduzindo o custo operacional 
da atividade de derruba.

Para o monitoramento avaliou-se quatro 
itens do microzoneamento, e que devem 
ser fornecidas pelos mapas : i) Localização 
de todas as árvores comerciais;  ii) Árvores 
remanescentes, para utilização no 
planejamento da exploração; iii) Uso dos 
mapas para o planejamento da derruba; e 
iv) Atualização das informações nos
mapas após a atividade de derruba.

Nas comunidades em que se pôde fazer 
essa avaliação, averiguou-se em campo, 
que os mapas utilizados forneciam todas 
informações necessárias e corretas quantos 
as áreas de preservação permanente 
(APP), áreas cipoálicas, áreas não 
operacionais e atualização pós extração.

Monitoramento Operacional de Manejo Florestal Comunitário 
na Resex Verde Para Sempre

5

Figura 2. Árvores avaliadas na atividade de derruba

 Para o verificador “altura do 
toco”, apesar da grande maioria 
de observações (95%) terem 
atendido ao padrão técnico, 
destaca-se que em vistorias do 
órgão licenciador é exigido que 
nenhum dos tocos verificados 
(100%) excedam as 
recomendações técnicas. 
Portanto, é importante um 
acompanhamento técnico da 
atividade e ressaltar esse tópico 
junto a equipe de corte.

           Foto 1: Avaliação operacional na unidade de avaliação “Derruba”, item 
           de verificação “Mapas de corte”.

Fonte: Acervo IFT
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3.3.4. Cadeia de custódia 

Dois itens de verificação foram 
selecionados para fins de controle da origem 
da madeira, e para isso as toras devem estar 
numeradas com marcação durável, legível e 
correta de maneira que possibilite a 
identificação do local de origem. Além 
disso, é importante para o controle da 
movimentação de madeira para que ela se 
dê de maneira legal. 

3.3.3. Área de Preservação Permanente 
-APP

 A área de APP é definida como área 
protegida, coberta ou não por vegetação 
nativa, com a função ambiental de preservar 
os recursos hídricos, a paisagem, a 
estabilidade geológica e a biodiversidade. 
Além de facilitar o fluxo gênico de fauna e 
flora, proteger o solo e assegurar o bem-
estar das populações humanas (BRASIL, 
2012).

Nas operações florestais é necessário que 
não haja indícios de exploração nessas áreas. 
Para essa verificação observou-se em campo 
se: a) As APPs apresentadas nos mapas 
condiziam com a realidade e b) Se nessas 
áreas existiam sinais de exploração florestal.

Em todas as áreas monitoradas e que 
possuíam APP, notou-se o respeito as áreas 
protegidas, e nos mapas constavam a 
marcação de árvores que deixaram de ser 
derrubadas por uma possível queda em 
direção às APPs

Monitoramento Operacional de Manejo Florestal 
Comunitário na Resex Verde Para Sempre
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Foto 2: Vista aérea de UMF em um empreendimento comunitário na Resex Verde Para Sempre.
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3.3.2. Traçamento de toras e 
aproveitamento 

 O arraste das toras traçadas é realizado após 
o planejamento e abertura das trilhas. Nesse
procedimento são utilizadas técnicas
adequadas que evitam danos ao solo e às
árvores remanescentes. Para essa categoria,
foram analisados quatro itens de verificação,
sendo eles: Aproveitamento do destopo das
galhadas; Árvores traçadas nas trilhas
(obstáculos); Árvores ocas derrubadas e
abandonadas; e Abandono de toras em boas
condições.

Para todos os itens é recomendado pelo 
órgão licenciador que não haja nenhuma 
observação negativa, entretanto, ao longo das 
trilhas de arraste observadas foram 
encontradas não conformidades de fácil 
correção.  Assim, é necessário que haja uma 
maior atenção dos manejadores para que o 
aproveitamento das toras seja mais 
satisfatório.

 No período de análise, a equipe de 
monitoramento pôde visualizar esses itens, 
em apenas um dos PMFS, onde todas as toras 
no pátio central encontravam-se com as 
marcações corretas e não se observou 
nenhuma movimentação ilegal de madeira. 
Nas outras comunidades já não havia mais 
toras da produção florestal. 
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